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Não se pode exprimir com palavras a passagem do estado humano ao divino. 


			(Dante Alighieri. Paraíso - A Divina Comédia)


			





Apresentação à segunda edição


			Este livro – A Visibilidade do Sagrado: Relíquias Cristãs na Idade Média – foi inicialmente publicado no ano de 2017, fruto do diálogo constante entre duas historiadoras, uma de Portugal e outra do Brasil, sobre os usos das relíquias cristãs, como uma forma de dar visibilidade ao sagrado e de legitimar determinadas ações de foro sociopolítico. A ideia foi desenvolvida num estágio de pós-doutoramento realizado por Renata Cristina de Sousa Nascimento, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto (entre final de 2015 e início de 2016), sob a supervisão científica de Paula Pinto Costa, com patrocínio da Capes. Devido à ampla aceitação da primeira edição e ao seu esgotamento, em razão de ter tido uma tiragem pequena, tornou-se necessária e viável a realização desta segunda edição, agora também em formato e-book, o que contribuirá para a sua mais ampla divulgação. 


			A reflexão subjacente ao livro enquadra-se na área da História, em que as duas autoras têm formação e experiência de investigação. Renata Nascimento tem dedicado grande parte do seu trabalho científico à história da Península Ibérica, dando ênfase a temas relacionados com a religiosidade medieval e, em particular, com relíquias, santidade e peregrinações. Por sua vez, Paula Pinto Costa tem como área de especialidade o estudo de problemáticas em torno das ordens religioso-militares, desde o século XI ao XVI, no âmbito da sua origem na Terra Santa e inserção em contextos portugueses e europeus. Nesse sentido, colaborou no projeto “Comendas das Ordens Militares: perﬁl nacional e inserção internacional”, patrocinado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT PTDC/HIS-HIS/102956/2008), ao abrigo do qual foi publicado o corpus documental da comenda de Marmelar (FONSECA; COSTA; LENCART, 2013a), no qual se encontra uma das mais célebres relíquias depositadas em Portugal, e um volume da Militarium Ordinum Analeta com os principais resultados dessa investigação primária (FONSECA, 2013c). Da conjugação de todos esses interesses, emergiu o propósito de estudo explorado neste livro.


			A origem complexa do culto das relíquias cristãs estabeleceu-se na prática da veneração dos restos mortais dos mártires da fé, de homens e mulheres elevados à santidade. A esses se juntam objetos e fragmentos considerados sagrados, que cumprem objetivos semelhantes e que ampliam o leque de relíquias conhecidas no quadro da Europa medieval. A própria comunidade cristã e a estrutura administrativa da Igreja legitimam essa prática desde os seus tempos mais remotos. Nos próprios relatos hagiográficos sobre a importância dos corpos santos, identificam-se estratégias singulares de reconstrução do passado e de valorização desse tipo de manifestação. A peregrinação, a Cruzada, a intensificação de contatos comerciais com o Mediterrâneo oriental e a recriação de valores associados ao oriente latino constituíram fatores decisivos para a dispersão de numerosas relíquias pelo ocidente medieval e para o enraizamento do culto em seu torno. Emanando a partir do domínio do sagrado, as relíquias foram conhecendo interpretações diversas e apropriações por parte de entidades sociais e políticas, que lhes deram um valor muito significativo na história da Europa medieval.


			Tendo em consideração esse contexto histórico, a estrutura interna do livro organiza-se em três capítulos. No primeiro, apresenta-se o conceito, o significado e os discursos construídos em torno do tema-alvo desta síntese. No segundo, abordam-se as relíquias da paixão e propõe-se uma reflexão que parte da Terra Santa, envolvendo a cristandade em geral. E, por fim, no terceiro, explora-se o caso singular da relíquia da Vera Cruz, depositada na igreja de Marmelar, localizada ao Sul de Portugal, como um exemplo de instrumentalização e uso político associado a algumas relíquias. Do ponto de vista cronológico, a reflexão se situa entre os séculos IV e XIII. No século IV, Santa Helena recuperou o Santo Lenho, e os doutores da Igreja deram início à definição do quadro conceitual que está na base da valorização das relíquias cristãs. O desenvolvimento da articulação comercial e cultural entre a vertente oriental e ocidental do Mediterrâneo, a partir do século XI, favoreceu a projeção dessas relíquias e a produção de memórias com forte intencionalidade e que lhes deram uma enorme relevância. Nesse sentido, já no século XIII, reforçou-se a instrumentalização de determinadas relíquias e a sua apropriação por certos meios sociopolíticos. Nessa evolução histórica, teve lugar a multiplicação das relíquias e o enriquecimento, tanto do seu caráter votivo como simbólico, fatores que o livro salienta.


			O tema estudado tem enquadramento na produção historiográfica mais recente, domínio em que se tem verificado um interesse indiscutível pela investigação e pela produção de conhecimento na área da história da Igreja, da manifestação da espiritualidade e da devoção, das práticas relacionadas com a sociabilidade religiosa, do uso simbólico de imagens e das estratégias de afirmação do poder régio também a partir desses elementos. Por outro lado, a aproximação entre as comunidades acadêmicas brasileira e portuguesa tem constituído um estímulo à reflexão sobre os estudos medievais em geral e que se tem refletido na produção historiográfica, sobretudo nas duas últimas décadas. Enquadradas por essas circunstâncias, as autoras deste livro pretenderam contribuir com um trabalho de síntese e de divulgação, especialmente útil para o mercado acadêmico, criando um instrumento de trabalho e apoio à formação de novos pesquisadores.


			As autoras


			





Apresentação à primeira edição


			O presente livro, intitulado A Visibilidade do Sagrado: Relíquias Cristãs na Idade Média, reúne a participação de duas docentes e investigadoras da área da História Medieval e se desenvolveu no contexto de um projeto de pós-doutoramento, realizado por Renata Cristina de Sousa Nascimento, na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, entre o final de 2015 e início de 2016, ao abrigo de uma bolsa de Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, com patrocínio da Capes, Brasil. Esse pós-doutoramento contou com a orientação de Paula Pinto Costa, docente da referida faculdade, e foi crucial para a redação do presente livro, dado que, nesse contexto, foi possível reunir bibliografia e proceder à atualização de conhecimentos plasmados no seu conteúdo. O percurso científico das duas investigadoras apresenta algumas afinidades em termos de interesses temáticos e foi consolidado no âmbito do referido pós-doutoramento. Renata Cristina de Sousa Nascimento obteve o grau de doutora em História pela Universidade Federal do Paraná (2005). Os seus objetivos científicos e pedagógicos contribuíram para o interesse que dedicou à presente publicação. Tem experiência na área de História, com ênfase na História da Península Ibérica. Pesquisa temas relacionados à religiosidade medieval e, em particular, com relíquias, santidade e peregrinações. Um dos seus projetos de pesquisa atuais incide sobre uma das relíquias da paixão de Cristo, a saber, a Vera Cruz de Marmelar. Entre 2012 e 2014, dedicou-se ao estudo do martírio de D. Fernando, o infante santo, no quadro da expansão portuguesa do século XV. O sofrimento e a morte desse infante constituíram o seu principal foco de análise e permitiram evidenciar as principais linhas de construção da santidade deste personagem medieval. Foi precisamente neste estudo que identificou o interesse devotado à relíquia da Vera Cruz. Nesse sentido, a autora publicou, entre 2014 e 2017, cinco trabalhos de síntese sobre essa relíquia, sendo que, no último deles, ensaia a discussão sobre as relíquias de prestígio, tendo em conta a Vera Cruz e o Sudário de Oviedo (NASCIMENTO, 2017, p. 185-199). 


			Por sua vez, em Portugal, entre 2009 e 2013, foi desenvolvido um projeto de investigação, intitulado “Comendas das Ordens Militares: perﬁl nacional e inserção internacional”, patrocinado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT PTDC/HIS-HIS/102956/2008). Esse projeto incidiu sobre as comendas de Noudar, da Ordem de Avis, e de Vera Cruz de Marmelar, da Ordem do Hospital, e deu lugar à identificação da documentação manuscrita existente nos arquivos portugueses. No domínio do livro que agora se publica, as principais obras feitas ao abrigo do referido projeto da FCT foram a publicação do corpus documental da comenda de Marmelar, abrangendo os anos de 1258 a 1640 (FONSECA; COSTA; LENCART, 2013a) e de um volume da Militarium Ordinum Analeta com os principais resultados alcançados com base nessa investigação primária (FONSECA, 2013c). Partindo dessa investigação, e para além dessas duas publicações, Paula Pinto Costa publicou outros três textos entre 2013 e 2016. Nesses estudos, salienta um conjunto de leituras feitas a partir dessa relíquia e o seu enquadramento na recriação de valores associados ao oriente latino no Portugal tardo-medieval, sob patrocínio da Ordem do Hospital, instituição que serviu de mote à sua tese de doutoramento (COSTA, 1999, 2000).


			O perfil dos percursos curriculares das duas investigadoras potenciou o trabalho conjunto, centrado nas temáticas em apreço no presente livro. Assim, a investigação e a produção bibliográfica que as duas autoras têm desenvolvido estão na base da abordagem agora proposta. Face a essas circunstâncias, este livro é, acima de tudo, um trabalho de divulgação e que encontra justificação também na necessidade de dar resposta ao mercado acadêmico brasileiro e de criar instrumentos de trabalho, de apoio à formação dos mais jovens.


			Em termos de estrutura interna, o livro se organiza em três capítulos. No primeiro, apresenta-se o conceito, o significado e os discursos construídos em torno do tema-alvo desta síntese. Para tal, a abordagem recua ao tempo dos chamados Pais da Igreja, chamando-se a atenção para o modo como problematizaram o corpo de Cristo e as imagens sagradas. A partir dessa base, é recuperada a temática da relação do papel desempenhado pelos santos mártires com o desenvolvimento do culto às relíquias. Nesse contexto, a religiosidade popular afirmou-se no quadro da cristandade. Como exemplo demonstrativo, no primeiro capítulo, são usados os tesouros espirituais do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. As relíquias de prestígio expressam, de um modo muito singular, a importância que lhes é atribuída, bem como a expressividade das formas de culto que lhes estão associadas. O Santo Sudário de Turim, a Arca Santa e o Sudário de Oviedo, bem como o Véu de Verónica, são os exemplos destacados na síntese apresentada no primeiro capítulo. O interesse gerado em torno das relíquias foi de tal ordem exaltado, que deu origem a frequentes roubos e falsificações. As reservas e as críticas em relação a essas atitudes foram expressas por alguns intelectuais, entre os quais se destaca a voz de João Calvino. Nesse ambiente de grande valorização das relíquias, proliferaram textos, relatos de milagres e de curas que contribuíram para alimentar essas formas de religiosidade.


			O segundo capítulo foca nas relíquias da paixão e propõe uma reflexão que parte da Terra Santa e envolve a cristandade em geral. Assim, começa por acentuar a ressignificação da Cidade Santa e a importância da descoberta da Santa Cruz por parte de Santa Helena. Esse episódio, que teve lugar no século IV, se tornou determinante para estimular o fluxo de peregrinos em direção à Terra Santa. Essa tradição de peregrinação foi mantida e, a partir do final do século XI, com as Cruzadas, encontrou as condições que a potencializaram. A história política e econômica do Mediterrâneo oriental constituiu o contexto em que todos esses elementos culminaram. O saque da cidade de Constantinopla, ocorrido no ano de 1204, pode ser assim interpretado como mais um passo para alimentar o volume de relíquias e, por consequência, as práticas devocionais em seu torno.


			O terceiro capítulo, centrado na relíquia da Vera Cruz, depositada na igreja de Marmelar, localizada no Sul de Portugal, demonstra a instrumentalização e os usos políticos das relíquias. Para tal, começa por descrever as narrativas e memórias produzidas com esses objetivos. O Santo Lenho de Marmelar constituiu um pretexto para a redação, tanto de memórias de cunho administrativo como de narrativas de timbre memorialístico, que conservam elementos riquíssimos a seu respeito. A conjuntura que acentuou a ressignificação e a apropriação sociopolítica da relíquia foi a que coincidiu com a Batalha do Salado, travada no ano de 1340. O impacto dessa conjuntura foi muito significativo. A ordem religioso-militar de São João de Jerusalém ou do Hospital, na qualidade de guardiã do Santo Lenho, foi à instituição que esteve envolvida nesse processo, promovendo, a partir desse fragmento sagrado, uma valorização e reinterpretação dos territórios do Sul de Portugal, nos séculos XIII e XIV. Esse processo esteve na base de sérias disputas entre as famílias dos Góis Farinha e dos Pereira pela relíquia e pelos territórios correspondentes às suas áreas de influência.


			Tendo em conta a estrutura que acabamos de explicitar, a abordagem feita neste livro valoriza três momentos-chave: o século IV, altura em que Santa Helena recuperou o Santo Lenho e os doutores da Igreja definiram, no plano teológico, o quadro conceitual alargado que suporta essas questões; o final do século XI, momento a partir do qual a Cruzada potenciou a articulação comercial e cultural entre o oriente e o ocidente e, em particular, as peregrinações em que as relíquias constituem um dos pretextos cruciais; o século XIII, cronologia para a qual se identifica o uso político de determinadas relíquias. Nessa evolução histórica, teve lugar a multiplicação das relíquias e o enriquecimento, tanto do seu caráter votivo como simbólico, e o reforço da sua apropriação por certos meios sociopolíticos.


			Do ponto de vista da produção historiográfica, o balanço mais recente sobre o medievalismo português aponta algumas tendências relativas ao tema em apreço, que ajudam a perceber a sua pertinência (VILAR; ROSA, 2011, p. 323-347). Entre elas, destaca-se a relevância que tem sido dada à história das dioceses, instituições que tiveram reconhecida centralidade no acolhimento de relíquias e no apoio à circulação de peregrinos. A história política e social das instituições também tem revelado alguns dados significativos sobre o uso simbólico de imagens, à par do conhecimento cada vez mais aprofundado sobre certas práticas relacionadas com a sociabilidade religiosa e a manifestação da devoção. Essas linhas de força são, pois, por si só suficientes para reiterar o interesse da temática do livro que agora se publica, o qual constitui mais um pretexto para aproximar as comunidades acadêmicas brasileira e portuguesa.


			





PREFÁCIO I


			A Visibilidade do Sagrado: relíquias cristãs na Idade Média é um livro singular no cenário acadêmico em que é publicado, por dois motivos indissociáveis: celebra a colaboração entre especialistas e se beneficia de um repertório, entretanto, diversificado de suas autoras. Para este livro, converge o que pode haver de melhor na academia pelo mundo afora: o debate franco, rico, e o firme desejo de fazer avançar a pesquisa no diálogo interinstitucional.


			Renata Cristina de Sousa Nascimento é professora em instituições de ensino superior de grande vitalidade na pesquisa histórica brasileira (UFG/UEG/PUC-GO). Ao lado de colegas de renome, colabora pessoalmente para esse vigor. É pesquisadora do Núcleo de Estudos Mediterrânicos (NEMED) e integra a Rede Luso-Brasileira de Estudos Medievais. Defendeu sua tese sobre o rei de Portugal Afonso V (reinado de 1438 a 1481)1; muito escreveu sobre as aventuras da Ínclita Geração, sobretudo quando o que estava em jogo era a expansão ultramarina; e sobre a documentação disponível no Mosteiro da Batalha, mas logo se viu atraída ao Infante Santo D. Fernando (1443). No Brasil e em Portugal, onde sua obra é lida amplamente, junto a outros poucos especialistas, é preciso dizer, é referência no tema. Foi o Infante Santo que levou Renata a querer aprofundar o estudo sobre as relíquias. Esse interesse urdiu o projeto de seu segundo estágio pós-doutoral, dessa vez, na Universidade do Porto2. Lá, o livro que ora prefacio foi esboçado, mas o encontro que ele celebra começou antes, na afinidade intelectual e pessoal entre as autoras.


			Paula Maria de Carvalho Pinto Costa é professora na Universidade do Porto e defendeu sua tese sobre a Ordem do Hospital3. É Membro da Sociedade Portuguesa de 


			Estudos Medievais e da Society for the Study of the Crusades and Latin East. Sua prolífica produção científica revela aguda coerência na carreira e o interesse concentrado pelas Ordens Militares. Sem se afastar dessa coerência, entregou-se, porém, ao estudo dos forais e já realizou trabalhos importantes de balanço historiográfico, em que buscou avaliar o campo da historiografia medieval portuguesa. Paula é referência em Portugal, mas não só, pois a lemos muito aqui no Brasil, quando o assunto é cavalaria. Gostaria de destacar uma publicação feita entre nós. Trata-se do capítulo “As Ordens militares: entre a História e a Historiografia” (NASCIMENTO, MARCHINI NETO, 2012), pois esse trabalho é um marco para o início de um diálogo científico muito frutífero que começou a ser estabelecido entre as autoras e que resultou, finalmente, em A Visibilidade do Sagrado. A obra (2012) em que o capítulo de Paula foi publicado foi organizada por Renata Nascimento, junto a Dirceu Marchini Neto. Em 2011, tive a honra de também estar presente no evento científico em que se deram os debates motivadores da obra que compreende o capítulo.


			Assim, desde, pelo menos, 2011, A Visibilidade do Sagrado: relíquias cristãs na Idade Média está a ser escrito, e essa informação é importante para que se evidencie o potencial, a riqueza do diálogo entre pesquisadores e a temporalidade de um trabalho bem-feito. Esperamos que essa base ainda oportunize outras iniciativas acadêmicas. Mas no caso específico, o que podemos encontrar nesta obra?


			A obra é claramente dividida em duas partes, não porque as autoras são duas, mas porque dois procedimentos discursivos diferentes são convocados para a apresentação da pesquisa histórica. Nos Capítulos 1 e 2, Renata Nascimento nos faz esquecer por alguns instantes de que se consagra profissionalmente à Idade Média, dada a maneira como está à vontade no exame dos contextos da Antiguidade e da Antiguidade Tardia. Vai com precisão até Constantino, a fim de detectar a adaptação do cristianismo nesse contexto: “A religião cristã, inicialmente de aspecto mais espiritual, subjetivo adaptava-se aos novos tempos, nos quais era preciso ocupar um lugar histórico de relevância”, em que se dá valor à evidência material. Convoca uma multifacetada bibliografia, ainda que sobressaia a sua harmonia com o pensamento de Jean-Claude Schmitt, no tão estudado O Corpo das Imagens. Ensaios sobre a cultura visual na Idade Média:


			A legitimidade das relíquias dos santos reside, em última análise, na corporeidade e historicidade de Cristo (...). A memória dos santos é preservada pelas suas relíquias, porque testemunharam a vitória de Cristo sobre a morte até mesmo em sua morte sangrenta, que imita a Paixão de Jesus (SCHMITT, 2007, p. 285).


			Em Renata e Paula, encontramos: “A existência corpórea do filho de Deus na terra, segundo a tradição cristã, revela a possibilidade do sagrado encarnado. O espiritual se tornou material.”. Nas duas afirmações dos pesquisadores citados, encontramos o princípio básico da crença na relíquia, que sintetizamos no binômio: evidência material e evocação.


			Ainda que a obra como um todo se detenha mais no contexto do ocidente latino, as autoras relacionam o tema em amplo espectro, de forma necessária e apropriada. A crise iconoclasta vivenciada no âmbito cultural que compreendemos hodiernamente como Bizâncio comparece ao texto, bem como a argumentação de João Damasceno, monge inconódulo que escreveu em defesa dos ícones. É preciso lembrar que Damasceno era proveniente de família que trabalhou para os califas omíadas, em Damasco. Certa historiografia relacionava a iconoclastia dos imperadores bizantinos isáurios a uma pretensa proximidade dos muçulmanos, o que é bastante questionável, e o caso de Damasceno ajuda a enfraquecer a hipótese. O fato é que as autoras incorporam acertadamente o pensamento desse santo tardo-antigo, de fundamentação do princípio da evocação que os ícones, as imagens em geral, representaria, em comum com as relíquias. Entre ocidente e oriente, mais evidência da necessidade e propriedade do amplo espectro, ganha destaque ao longo de todo o texto a experiência das Cruzadas. Sobre a 4ª Cruzada, as autoras observam: “A pilhagem das relíquias de Constantinopla aumentou a circulação, e a presença de objetos sacros em todo o ocidente”. Esse elemento é muito relevante para a compreensão da vitalidade do culto no século XIII, referida no terceiro capítulo.


			A Visibilidade do Sagrado tem um universo extraordinário de exemplos; manifesta profundo conhecimento do texto bíblico como fonte histórica e não está só à vontade entre a Antiguidade e Medievo, pois vai além, na relação das críticas ao culto das relíquias, proferido, sobretudo, pelo movimento protestante, já na Época Moderna. A obra se completa nesse primeiro procedimento discursivo, de grande arrazoado crítico, com a discussão da importância das narrativas, sobretudo das hagiografias.


			A relação entre os dois primeiros capítulos e o terceiro está baseada na constatação: “Das relíquias atribuídas a Cristo, as partes da verdadeira cruz eram os de maior significado para a cristandade, possuindo grande popularidade”. Assim, Paula Pinto Costa pode realçar o uso político “das emblemáticas relíquias de Cristo”. O segundo procedimento discursivo é, portanto, o estudo de um caso particular cuja compreensão é beneficiada pelo feixe de elementos reunidos por Renata Nascimento. O caso particular examinado é o do Santo Lenho, ou seja, do fragmento da cruz de Cristo, depositado na igreja de Vera Cruz de Marmelar, Sul de Portugal. Paula Costa está interessada no complexo jogo tecido no contexto tardo-medieval português, entre a confirmação da presença da relíquia no reino, a projeção dessa presença em torno da Batalha do Salado (FERNANDES, 1340) e as disputas entre famílias envolvidas na promoção do fragmento santo, no espaço em que ele foi/está confinado. O terceiro capítulo também manifesta relação com o seu projeto de investigação Comendas das Ordens Militares: perﬁl nacional e inserção internacional. Paula Costa evoca um dado relevante para os leitores brasileiros, que foi buscar a pesquisa de Luís Adão da Fonseca (2001, s/p):


			[...] há na história de Portugal determinados episódios em que se manifesta a inequívoca valorização da Vera Cruz. Vejamos dois exemplos. Luís Adão da Fonseca, ao interpretar a designação dada a um dos locais a que aportou Bartolomeu Dias – a Baía de Santa Helena (na atual África do Sul) –, evocativa da personagem a que se atribui a descoberta da cruz, bem como a designação inicialmente dada ao Brasil por parte de Pedro Álvares Cabral – a Terra de Vera Cruz.


			No terceiro capítulo, deslindam-se os elementos da presença da relíquia em Portugal, não sem apontar que, entretanto, não é possível precisar a sua chegada ao reino. Paula Costa nos apresenta a base documental de seu exame, mas conclui que não há, na constituição do senhorio de Portel, qualquer referência ao Santo Lenho. Há, sim, relação dessa constituição com a Ordem do Hospital. Só no século XIV, Paula encontra uma referência à relíquia da Vera Cruz de Marmelar, no último testamento do rei D. Dinis. Lança a hipótese do nascimento dessa relevância e devoção (o testamento falava em devolução da relíquia, que estava, portanto, em poder do rei) estarem ligadas à derrota da batalha de S. João de Acre (1291). Novamente a necessidade de compreendermos o contexto maior dos eventos, entre ocidente e oriente. Mas, no reino português, é a Batalha do Salado (1340) que potencializa a importância, com a instituição do milagre, na refundição do Livro de Linhagens do Conde Pedro Afonso. Assim, as famílias dos Pereira (com atuação na Batalha) e dos Góis Farinha (Fr. Afonso Pires Farinha, que fora comendador de Marmelar, pertencia à Ordem do Hospital) se veem relacionadas à consolidação da importância da presença do Santo Lenho, em Portugal.


			A Visibilidade do Sagrado: relíquias cristãs na Idade Média interessa aos pesquisadores da área de História, que vão beneficiar-se de uma colaboração franca entre duas especialistas, que não temeram um oceano entre elas. Renata Cristina de Sousa Nascimento e Paula Maria de Carvalho Pinto Costa lançam mão dos procedimentos de análise e da verticalização do estudo de caso para atestarem a importância de um tema múltiplo, pois abordar cientificamente o tema das relíquias é pensar sobre crença, cultura, sobre política, disputa de poder e narrativa; é pensar sobre constituição de sentido afinal. Em contexto em que discutimos o esvaziamento de referências e sentidos, duas historiadoras voltadas à pesquisa do medievo fundaram suas questões não em analogias, mas nas diferenças e variações que nos surpreendem4.


			Boa leitura a todos!


			Prof.ª Dr.ª Marcella Lopes Guimarães, Universidade Federal do Paraná. 


			





PREFÁCIO II


			O estudo sobre as relíquias e a importância de seu culto no contexto da vivência religiosa medieval constitui-se, desde há muito tempo, um fértil campo de trabalho. Atraídos pela importância que as relíquias assumiram no quadro da experiência religiosa, em especial dos séculos centrais da Idade Média, muitos historiadores têm se debruçado sobre as origens, a diversidade e os modelos de culto suscitados por esses objetos. Tanto a obra já clássica de André Vauchez (1975) como o estudo mais recente de Robert Bartlett (2013) sobre a espiritualidade e a devoção medievais são apenas dois exemplos privilegiados da ampla produção que enquadrou o estudo das relíquias e do seu culto, no quadro de uma vivência religiosa mais ampla. 


			Tidos como exemplos privilegiados da espiritualidade medieval e como elementos particularmente representativos da necessidade de criação de “símbolos vivos e palpáveis da presença de Deus” (VAUCHEZ, 1975, p. 147) por parte da sociedade medieval, a sua existência é inseparável da noção de milagre e, como tal, da capacidade de reconhecimento, por parte do fiel cristão, da intervenção divina no quotidiano temporal. Tal como Robert Bartlett realçou a importância assumida pelo túmulo vazio no contexto da religião cristã, enquanto símbolo da ressurreição de Cristo, o culto das relíquias opõe o caráter corpóreo dos objetos de culto. Ao compreender, maioritariamente, restos físicos dos mártires, objetos ou partes destes que, de alguma forma, tinham estado em contato com Cristo ou com os mártires, esse culto aproximava o fiel do concreto.


			 Foi na busca do poder exercido por esses “símbolos palpáveis” que os séculos medievais assistiram à criação de rotas de peregrinação que atravessavam a cristandade, em busca de lugares onde relíquias privilegiadas eram guardadas e cultuadas bem como de rotas de guerra que, por meio do movimento das Cruzadas, procuravam chegar aos locais originais da cristandade.


			A atração exercida por esses objetos atravessava, assim, o espaço cristão. Integradas em procissões, levadas para a guerra por senhores e reis, cuidadosamente colecionadas por instituições ou por fiéis economicamente privilegiados, as relíquias se transformam em vestígios fundamentais da vivência religiosa nos séculos da Idade Média central, apesar da origem desse culto recuar aos séculos iniciais da Alta Idade Média. A sua posse podia ser fonte de conflito, e as mudanças de local estiveram na base da criação de um gênero narrativo analisado, de forma inovadora, por Patrick Geary, nos finais dos anos 1970 do século XX (GEARY, 1990). 


			Enquadradas numa prática cultual e num discurso religioso, as relíquias assumiram, assim, um lugar central na tentativa de criação de uma identidade cristã coincidente com determinado território europeu, fosse pela ligação entre o fiel e a divindade que propiciavam, fosse por seu papel na difusão do culto dos santos, ou tão só pelo desenho de rotas de peregrinação e de mobilidade de gentes e de bens. Objetos de culto, as relíquias foram, igualmente e desde cedo, aproveitadas pelos poderes senhoriais e régios, como elementos centrais no processo de construção da sua legitimidade e do caráter devoto dos seus protagonistas. Se a coroa de espinhos ligada à realeza francesa (MERCURI, 2011) é talvez o caso mais conhecido, outras monarquias e instituições protegeram e utilizaram as relíquias, tal como é demonstrado neste livro que agora se apresenta.


			 Renata Cristina de Sousa Nascimento e Paula Pinto Costa, autoras desta obra, confrontam-se, pois, com uma longa e ampla linha de produção que, em diferentes historiografias, tem centrado a sua atenção no estudo das relíquias e do seu culto no contexto da sociedade medieval. E utilizam-na de forma clara, completando-a com uma bibliografia que inclui fontes narrativas e publicadas e produção historiográfica, nomeadamente em língua portuguesa. Assumindo-se como uma obra de reflexão geral sobre a presença das relíquias cristãs na Idade Média, tal como é, desde logo, enunciado no título, o livro em causa articula, de forma feliz, diferentes níveis de abordagem.


			 Tomando como base principal de apoio alguns discursos sobre as relíquias, Renata Nascimento reflete, no primeiro capítulo, sobre a importância, a amplitude e a difusão do seu culto por meio da expansão do culto aos Santos Mártires. Dessa forma, era estabelecida uma linha cronológica de continuidade entre o tempo da perseguição e o tempo da vitória do cristianismo. Realçando a importância de determinadas relíquias, como é o caso do Santo Sudário, a autora se debruça ainda sobre os diversos modelos de religiosidades vigentes, convocando para tal o caso do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, instituição crúzia de importância central na história portuguesa dos séculos XII e XIII, e em torno da qual o culto aos Cinco Mártires de Marrocos se desenvolveu. Objeto de um estudo magistral de Luís Krus que analisou a expansão e permanência desse culto ao longo do século XV, a narrativa do sacrifício desses cinco frades que buscam, de forma incessante, o martírio apesar de todas as tentativas para os dissuadirem, constitui um ponto de partida para um culto que terá em Santa Cruz um dos seus centros de peregrinação popular.


			 A importância dada às relíquias explica a relevância conferida à sua posse e, logo, a importância dos roubos e das falsificações que marcaram os séculos medievais, cujo impacto é aqui também abordado. A “translatio”, autorizada ou não, de relíquias alimentou relatos e confrontos entre instituições e dioceses. O caso do longo conflito que opôs Braga a Compostela, no contexto do qual Diogo Gelmirez teria protagonizado o roubo de algumas das mais importantes relíquias da diocese de Braga sob o argumento do abandono em que se encontravam, mas com o intuito de diminuir a importância da cidade episcopal e de reforçar a centralidade de Compostela, é um exemplo mais da importância dada à posse das relíquias. Naturalmente que um estudo dessa natureza deveria conceder um lugar especial às relíquias da paixão e ao seu papel na construção do culto dessas. E são esses objetos religiosos que Renata Cristina Nascimento aborda no segundo capítulo, chamando a atenção para a importância da Jerusalém cristã, bem como para os esforços liderados pelo Papado e pelos reinos do ocidente europeu, para a conquista e ocupação dos espaços de nascimento do cristianismo. E é nessa confluência de um movimento de expansão com uma ideologia de fé e de domínio religioso que a autora equaciona a “descoberta” e a expansão das relíquias da Paixão, com destaque para a coroa de espinhos sacralizada e enaltecida por Luís IX, enquanto símbolo de uma realeza cristã.


			A utilização política protagonizada pela monarquia francesa constitui, incontestavelmente, um ponto de passagem para o capítulo seguinte, no qual Paula Pinto Costa aborda o papel de Vera Cruz do Marmelar, enquanto relíquia protegida pelos hospitalários e objeto de devoção por parte da monarquia portuguesa do século XIV. Partindo de um diversificado conjunto de fontes e de relatos que cobrem uma cronologia longa, Paula Pinto analisa o processo de construção de culto da Vera Cruz, a interação dos diferentes protagonistas, em que se incluem os monarcas portugueses Dinis e Afonso IV, bem como a ordem do Hospital e os interesses de Álvaro Gonçalves Pereira, prior hospitalário e figura-chave da linhagem dos Pereira.


			Com efeito, a Vera Cruz do Marmelar é um exemplo privilegiado de uma relíquia cujo culto se difundiu sob patrocínio régio e na esteira da proteção dada aos cristãos na Batalha do Salado, travada em 1340. Tal como a intervenção divina e o patrocínio de S. Tiago tinham propiciado a vitória de Afonso Henriques na Batalha de Ourique, de acordo com os relatos elaborados em Santa Cruz de Coimbra com realce para a Vida de S. Teotónio, também em 1340, a presença da relíquia da Vera Cruz, transportada por Álvaro Gonçalves Pereira, tinha assegurado aos cristãos e ao monarca Afonso IV a vitória face aos exércitos inimigos. O culto que a partir daí se expande é reforçado no relato cronístico, tal como Paula Pinto Costa realça.


			 Sem esgotar a temática, algo que, na verdade, se revela impossível, o presente livro convoca, assim, o leitor para uma abordagem e reflexão multifacetadas do fenômeno das relíquias e do seu culto no contexto da sociedade medieval. Embora não haja uma opção por um discurso cronológico, as autoras fazem incidir o seu estudo sobre diferentes fases do culto das relíquias, chamando a atenção para as condições da sua origem, para a diversidade dos objetos cultuados, para as rotas da sua circulação, para terminarem com a reflexão em torno do fenômeno da sua apropriação política.


			Escrito numa linguagem simples e clara, fundamentado numa bibliografia ampla e num corpo de fontes diversificado, a presente obra constitui, sem dúvida, uma leitura agradável, dirigida a um público alargado, e apresenta-se como um contributo para o conhecimento da importância das relíquias e do seu culto no contexto da Idade Média. 


			Prof.ª Dr.ª Hermínia Vasconcelos Vilar, Universidade de Évora (Portugal)
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Capítulo I


			Conceito, significado e discursos


			A existência corpórea do filho de Deus na terra, segundo a tradição cristã, revela a possibilidade do sagrado encarnado. O espiritual se tornou material: “E o verbo se fez carne, e habitou entre nós, e nós vimos a sua glória, glória que ele tem junto ao Pai como Filho único, cheio de graça e de verdade” (Jo 1, 14). Deus se fez mortal, limitado e humano. Para a religiosidade das massas, o transcendente poderia ser palpável. Esse é um importante significado das relíquias, como objetos de culto e expressões de fé. Seu sentido religioso foi sendo elaborado desde o início do cristianismo. Os discursos dos Pais da Igreja, a favor ou contra sua veneração, foram construídos pouco a pouco, e, especialmente após o século XII, a Igreja tentou controlar, quando possível, sua autenticidade. Esses resquícios de santos e mártires adquiriram enorme prestígio e foram objetos de disputas intensas. A memória coletiva criou ao redor desses um significado de rememoração, digno de devoção. Não adquirem significado por si só, mas pelo que representam para os demais. A sua especificidade está exatamente nisso, no que simbolizam para o crente. “Não há nada surpreendente em que as lembranças de um grupo religioso lhes sejam trazidas pela visão de determinados lugares, determinadas localizações ou certas disposição dos objetos.” (HALBWACHS, 2003, p. 182).


			 O estudo das sensibilidades na Idade Média remete-nos à devoção do homem. É uma tentativa de compreender as emoções, os afetos, o que se passa além do racional, mas que também precisa ser entendido em sua dimensão histórica. O cristianismo, como também outras expressões religiosas, está repleto de conteúdo emocional: “[...] les émotions sont en quelque sorte le point faible de la volonté. Les émotions sont l’âme en sa fragilité” (BOQUET; NAGY, 2015, p. 45). Elas exprimem o reconhecimento da fragilidade humana frente ao universo e à morte. A veneração às relíquias pode também se situar nesse âmbito. Ao se aproximar desses objetos, o devoto procurava incorporar a graça que deles emanava. Acreditavam que essa força espiritual poderia operar maravilhas. Como afirma Edina Bozóky (2006), foi ao redor da tumba dos primeiros mártires que nasceu o culto das relíquias. A carta sobre o Martírio de São Policarpo, ocorrido no século II, é um registro importante do valor do corpo dos mártires para os primeiros cristãos. 


			Essa carta escrita pelos crentes de Esmirna5 e reproduzida por Eusébio de Cesaréia (263-340 d.C.), simboliza o início das celebrações dos cristãos ao redor dos restos mortais de um santo. 


			Desse modo, no fim tomamos seus ossos, mais valiosos que pedras preciosas e mais depurados que o ouro, e os depositamos em lugar próprio. Ali, também na medida do possível, o Senhor nos permitirá reunir e celebrar o natalício de seu martírio em gozo e alegria, tanto em comemoração dos que terminaram antes a luta, como para exercitar e preparar os que virão (CESARÉIA, 1999, p. 139).


			A discussão sobre o uso das imagens como símbolos da fé gerou muitas controvérsias entre os cristãos, sendo o seu uso interpretado de diferentes formas pelo cristianismo oriental6 e ocidental. No ocidente, a veneração às imagens e relíquias tornou-se uma prática permitida e, muitas vezes, incentivada pela Igreja. Os locais que recebiam esses objetos rapidamente se tornavam centros importantes de peregrinação. Os objetos mais prestigiados foram aqueles ligados à vida e paixão de Cristo, e também de seus apóstolos. Como Cristo foi a imagem visível de Deus na terra, assim também os ícones e os fragmentos dos santos seriam a imagem desses que poderiam interceder pelos vivos. “As imagens, enfim, têm função de memória dos santos, da Virgem, de Cristo, dos quais elas evocam as figuras e de que têm por vezes seu poder miraculoso, mas sem jamais serem confundidas com eles” (SCHMITT, 2007, p. 284). O poder de contágio do sagrado, através dos corpos e dos objetos elevados ao grau de santidade, revela o capital simbólico que representavam. As forças invisíveis estavam presentes materialmente no toque, no sentir, no beijar, no estar em contato com a santidade presente nesses fragmentos, ou nas representações evocadas pelas imagens. 


			 A própria forma de representação das imagens sofreu alterações ao longo de toda a Idade Média: “Durant les premiers siècles du Moyen Âge, l’Église s’avère profondément mal à l’aise face aux gestes de la douler ostentatoire parce qu’ils évoquent beaucoup trop les gestes païens de la douleur funèbre” (FRUGONI, 2015, p. 12). Os cultos e as formas de devoção a esses símbolos também sofreram alterações. Somente nos séculos XII e XIII pode-se assinalar o aparecimento de uma civilização cristã das imagens.7


			1.1 Os Pais da Igreja: o corpo de Cristo e as imagens sagradas


			Como já afirmado, a doutrina relacionada à veneração prestada aos santos, imagens e relíquias não foi sempre consensual, o que não impediu sua proliferação. Tema bastante complexo é a análise dos discursos em defesa das imagens. Em sua obra Confissões,8 Santo Agostinho (354-430) nos diz: “É difícil dizer se recordamos através da imagem, ou não. Nomeio a pedra e nomeio também o sol, e estes por si não estão presentes nos meus sentidos, enquanto suas imagens estão à disposição da minha memória.” (1984, p. 265). A definição do uso e culto das imagens parte do conceito de memória, do que elas representam. “Segundo a posição da Igreja, a relíquia não é o objeto de veneração; a relíquia representa a intercessão do santo ou do mártir” (SORA, 2006, p. 15). Não deveria ser atribuída a essa a responsabilidade direta pelos milagres, elas seriam mediadoras da ação divina. No capítulo XIII de A Cidade de Deus, temos em Santo Agostinho (2009) as razões do sepultamento do corpo dos santos:


			Com efeito, o corpo não é apenas ornamento do homem, adjutório exterior; faz parte de sua natureza. Essa é a causa dos derradeiros deveres de piedade solenemente prestados aos justos dos velhos tempos, a pompa de suas exéquias, os cuidados com sua sepultura e as ordens que eles mesmos, durante a vida, confiavam aos filhos, para sepultamento ou transladação de seus restos mortais. O cuidado para com os mortos, segundo o testemunho do anjo, atrai sobre Tobias as bençãos de Deus (p. 42-43).


			A encarnação do filho de Deus deu ao corpo lugar essencial na formação do dogma cristão; esse se torna o lócus da intervenção divina, seja por meio da cura, seja da eucaristia e da própria interpretação da Igreja como o corpo de Cristo, a esposa de Cristo. Conforme Schmitt (2014, p. 313), “[...] é porque a encarnação está no centro da religião cristã e que o corpo de Cristo está no centro de seus ritos que todas as representações, e todos os atos dos cristãos são permanentemente colocados sob o signo do corpo”. As imagens se enquadram na materialidade, na alegoria sagrada. São criações a serviço de uma espiritualidade que deve conduzir a alma à eternidade, ao celestial. O desejo da santidade e de uma aproximação palpável ao corpo de Cristo faz-se presente no ritual da eucaristia. Fausto de Riez (século V)9 afirmou:
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